
concentracões industrrais I.:U11-

tinuam se firmando nos pó­
los, o desequilíbrio da econo­

mia contínua; a apropriação
dos setores urbanos mais or­

ganizados do esforço e do tra­
balho do hom � rural é, tam­
bém, uma triste realidade c.:a­

·tarinense" .

Dirrv'u Carneiro denuncia
aíndr Que "o ensin rural
eont.i.c.; completamente ina­

dequado para as pessoas que
lá residem . .P. falta de alter­
nativas no se' de saúde, no
comércio e no armazenamen­

to são verdadeiros cânceres
da nossa realidade atual". De
fato :._ prossegue ele -'" os
nomeados, não podem falar
em nome do povo, eles têm
que falar em nome dos gru­
pos econômicos do s quais são

porta-vozes". Para o prefeito,
-este relacionamento com os

.

grandes grupos ficou eviden­
te com a composição das cha­

pas do F S ao governo e ao

Senado, l .e contam com re­

presentanies dos dois mata­
res frigoríficos do Estado.

EXPEDIENTE

Uma publicação 'da Gaze­
ta do Vale Corr nicações

Ltda.

CGC 75.401 :224/0001·04
Inscrição Municipal

TI) 980

Circulação Vale d'o
Itajaí e Lito= •

C' "'o�-

Av. las Comu ...

s/n - Caixa Posta,
Gaspar - SC.

�t:a.1 v.-;:,' 'i. \A.V� 1:"'-'"

próprí sist= ......

qua .ste 9"

df>�Gnde
z.iantér
justiça
o terri
Dirceu
críticas
não havíi
ções de op
tarín=
( diz

cas Vt;6v.:i, as l'

oposicionistas t
o Estado em su­

ta lembrar -

"o. trato que VE

à habitação pai
tão da medicina , .,

para citar um exempio u,...:tÍS
recente, o tratamento de hi­

giene bucal para os escolares
que, em Lages, há mais de
três anos está sendo desen­
volvido, o que registra um' a­
traso.de igual período em rela­
ção à ação. do Governo Esta-

. dual à ação municipal".
Sobre este aspecto, Dirceu

afirma que poderia apontar
um conjunto de medidas e a­

tividades que uma vez explící­
tadas e exercitadas a nível mu­
nicipal, pela oposição, estão
sendo copiadas de uma forma
ou de outra pelo próprio Es­
tado. Isto - concluí o pre­
feito - "vem demonstrar que
o desempenho da oposição é
um desempenho que serve de

paradigma para esses nomea­

dos que não têm realmente
maiores convicções de Sl.18.S

tarefas e, estão aí mais para
resolver seus problemas eco­

nômicos e de seus grupos e

igmiliares, normalmente frr
'dos no desempenho pri-

\0 CRIATIVA
.J prefeito de Lages. as

.rs do governador não de·

FÁBRICA DE ARTEFi-. OS DE

CIMENTO LlOER LTO'A.

Rodovia Jorge Lacerda - Km 9

Fone: (0472) 3'2.0002

Gaspar - Santa Catarina

TUBOS E MOIRõES DE CONCRETO - CIMENTO
E DEMAIS MATERIAIS·DE CONSTRUÇÕES'

EM GERAL.

Escritório de -Advocacia

-.1 -----

1.e Lá!s- JnheClUa. �

-asíí do que a admínistra­
do Governo do Estado.
�o em função da nossa

vidade, inovação e alter-
as concretas, cemprome­
apenas com a realida­
rasileira", salienta o pre-

smo assim, Tr'Iirceu Car­
:rê q,ue a

- osta mais
�ta as cri., '3 ao go­

.iador deve ser a avés "da
.Jssa ação, com nossa pro­

posta política e demonstra­
ção, inclusive moral de 'como
se deve conduzir a coisa pú­
bllíca" .. Pa!rtiC'ju1arizanido,. ele

exemplifica: "Devemos mos­
trar em casa, dentro da pró­
pria esfera administrativa, o

que se pretende que a socíe­
dade considere como realmen­
te desejável. E, aí enquanto a

oposição distribui a renda a­

través dos salários e das pro­
postas econômicas, o Estado
favorece, através dos cofres

públicos, aumentando os sa­

lários daqueles funcionários
mais abastados, confirmando
nomeações fáceis das aposen­
tadorias irregular <; e dos fa­
vorecimentos apenas para
desempenhar questões mera-

mente politiqueiras".
Dados reais, fornecidos pe­

lo prefeito, apontam que, em
19<79, quando assumiu o atual

governante, eram gastos três
milhões de cruzeiros para cus­

teia de pessoal. Em 1981, no
entanto, foram gastos 54 mi­
lhões de cruzeiros nara este

custeio, sendo que (' aumento
real concedido aos servidores
estaduais foi apenas de 3000%,
restando um aumento de
700% que fqi utilizado com

"empreguismos para resolver
problemas políticos partidá­
rios que asseguram, ínclr+tve.

direto? Muito pe­
lo contrário, até a Constitui­
ção deste Estado oligárquico
foi modificada para que o en­

tão filho de um ex-governa­
dor pudesse ser indicado co­

mo vice-governador", disse o

Prefeito Dirceu Carheiro . In­
dagou ainda, que tipo de' com­
promisso que o governar'
diz ter com Santa Catr
"para endividar desta III<.

ra irres+o: q.vel este Estr
Para ... estas lo

ções, Dírce., v'� alg.
dos: O Governo Colon
les, com uma dívida ir:
100 milhões, passados
ses, deixou uma dívió
de 700 milhões. Kond�
por sua vez, de 700 h

quando entrou, partiu,
48 meses de governo; dei.
do para trás uma dívida de
bilhões e 300 milhões de Cl'U- .

zeiros. Dívida esta assumida

pelo Governador Jorge Kon­
der Bornhausen que, após 33
meses apenas, aumentou 3�

quela quantia para 49 bilhões'
de cruzeiros. Em um período
inferior ao dos dois governos
anteriores, o atual governa­
dor conseguiu superá-los nas

cifras: contraiu, repito, em 33
meses

Aft "1ilhões, o que dá
uma Iuv...."l.'l'L mensal de endivi­
damento. do Estado de 1 bi­
lhão e 200 milhões de cruzei­
ros", informa o prefeito.
Finalmente, Dirceu Carnei­

ro afirma que esta situação
a.dministrativa

.

será ji-Igada
nas próximas eleições, quan­
do o povo poderá decidir para
mudar e mudar para. valer,
"porque os catarínenses já es­

tão cansados de serem surra­

dos sempre do mesmo lado e

sempre pelo mesmo chicote,
embora mudem

.

os chi('� õ8a­

dores" .

* "')
.':ACÁCIO BERNARDES

*. r», tor; �JIZ BERNARDES
* DRA1. '.REZINHA T�ANTE

Questões de terra - ''lpropriações - inventários
questões de família. \'rabalhistas, Comer-vais,

Criminais, ·Cobranças.
Rua XV de Novembro, 342 - 2' L\>nd. C nj. 201/202/!(}3

Fone: 221402 - I TTM:E... \U .
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"Caixinha, Obrigado"!
Gervásio Tessaleno Luz

Plasvale

bras de infra-estru{u'lQãc
Cr$ 2,5 milhões, além dg, pi
ção do IPTU, igualmente, rrad
pr.azo de cinco. aI_l0s: à '\'Im ext

�IC, par� ql3-e �eJa Imphal;:âl1Sa:
aa uma indústria de matni.c; de
de pequeno porte na Rod'e "já­
Guilhe .e Jensen Esta €L al
,presa, assocíada ao Grupo
Weeg de Jaraguá do Sul, irá
ocupar, nesta nova planta in­

dpstrial, cerca- de 100 empre-
gados. c

plesmente desfilava com sua

bicicleta, pela calçada, em
frente à instaladora Osmar. O
acidente ocasionou a perda de­
alguns dentes da menina, que
teve de ser hospitalizada.

/

O �fr. Ariberto pediu pr/)" �.

. dêncías ao prefeito, no sen�pe
de que a Guarda de Trâri,lO;
seja mais atuante com resj 'e
to a este tipo Il de infraçõe� \_

.

Mas segundo I.llfservou o recla­
mante, o prol .ema continua

. como antes. O acidente ocor­
reu justamente no dia do a­
niversário da criança;

t::lLU rUll :"Ulll;

torídades
'

l'� � ·f"t.':, _�_4�V'l:·�_J, ",,,,�":::""---'-�
�

_

,--,\Jínca'vlU DuUi:Ln·

a sua carie 1�_ Imyc.Llw u'_.. Vct)"iâiJnbU'i\J- r Tr/tl,
-

�
- >"

"'1J.t§cçoeske Indústria de
"'[,:Jto<:: _" A.��"�._.·" '-', ih

� • .,cm " 'cO 1
do estadual, 'prefeito de deverr

'"

IlT'ãori-mirr. li�?�O. """létnl- \1, Ecemic
Blumenau e atual Senador E desceu. Evelásiasf_ n.equt.�,o porte).
da República mereceu in- bém teve que !lesc,olrcéDdo \ est&,� insta-
clusão no "Folclore Politi-

.
ele. O povo foi der' uBS :R

'

unidade fa-
ca" do Sebastiã/) Nery. L8,. 'I) p1 err le 45'.000 me.
zinho, no momento, eníren- JORNADA DE UMlamrea� localizada no

ta um dilema: reeleger-se IMBECIL A'l'É O ?m�and das Ruas
senador ou derrotar (nova- ENTENDIMENTO rabinto .ldieck com a

mente) Marcos Buechler ACI.s amigos não ,v�eç;.J� ç .berá como estio

para a. Prefeitura da <=:ida. o JIlrf5nto da gl!;n; f.OI ,fei.tura· de Blu-
de-Jardim. Ex-pessedista d#l &LÃquele irflS 2m � eJ'f;t:���:�pas obras

emedebj� de primeira ho PI ;'...10 de desabafo: e snn, . I'

ra,.)rte�L�g]1!lOvamente no .d nos atiram na � n�n CicÍista atropeloumai(J� �'.t'��v!LlO de oposição, inevitável "ô, imbecil, "lnal� " /

viu incluída em sua biogra- é um fracasso. Só estam'l.t10 li. criança na ca IçadaI fia esta história, bem narra- você tem. Nada mais. 'ritlad�
da pelo Nery: resto?' E resto mesmo". len1bn .osía dos ciclistas de

"Evelásio Vieira, o Lasi- verdade dói, é incômoda iS:l�· da
em trafegar na contra-

nho, senador d» MDB, che- so está registrado. À � a.-'� '... l-e sobre as calçadas.'. �atr? ..

'" gou a uma pequena cidade migas, repito, evite-se o�mo- pe ando com certa freq�encla
.
do Estado, bem dentro da menta de traçar (dele) o

os trans�u?tes, .

acabara por
região da colonização ale- retrato verdaaeiro . Em c�usar ,senos acidentes

. ��so
mã, para fazer o comício de branco e preto. Reserve-se n.ao seJaJ? �o�.a�as provioen-
candidato. Não tinha, liga- a rude franqueza aos inimi-

CIaS e seja InICIa � uma cam-

ção ali, não conhecia nin- gos. Se comprovados. Me- pa�ha de esclarecimento Re-

guém, anunciou seu díscur- lhor morrer a ouvir a gran-
ce tem�nte, a �equen8: Geru-

so e foi para o palanque. Já de verdade.
sa

.

Daníella !3ecKer, .

filha .de
no fim, depois 4e uma hora Anbe�to Jose e Mana LU.lza
de análise da situação de a- RECADINHOS PARA Sch:mItt Becker, que. transita-

.

bandono da agricultura ca- BONS ENTENDEDORES
va Jun�o com seu pai, n? cen-

tarinense, responsabilizando O deputado. Álvaro Cor.
tro, fOI atropelada pelo Jov�m

o governo pela crise' do in- reia ACUSOU este colunista Ionen, de 16 anos, que SIm·

terior o povo todo, lá na de sempre estar em cima r----__:.---:----'------------------­
praça, ouvindo "J atentamen- do muro. Ledo engano,
te e em c(�r1:fi;o silêncio, Primeiro, não somos trape­
alguém peoe-...nn aparte. sistas e direito ízual ao pi-
- Pois não, com o maior cadeira possui�) o clown

prazer. (Clown, . deputado. em ln-
Era um velhinho, a cabe- glês significa palhaço) ..

ça toda branca, a. cara 1'0- Diante de nossas exaspera­
sada e com uma. capa de ga- ção, o .consolo apareceu na

bardíne, pois a noite esta- figura do sapiente doutor
va fria: Ironikon Vera, Disse ele:
Eu poderr falarr aí em cio - "Te aquieta, rapaz, quem

ma? está em cima do muro é a
- Claro, suba, por favor. parlamentar ao correfa ")

Este palanque não � meu, é assim que ele se refere ..0

de vocês. representante, na Assem­

_I
O velhinho. subiu enrola- bléía, do Vale do Itajaí). E

�

do na capa de gabardini: se a correia arrebentar,
Eu perrcísa=; .... porr- num sei não ... "

nuncíarr alauns p!i"'!!tvrlul_ F O mesmo dr. IRA - co­

Eu serr vígárrío desta'par- mo é conhecido nas rodas
róquía, inimigas - saiu-se com

Evelásio ficou empolga.- essa:

do, interrompeu ,) vigário e - Neste/":m!po pré-elei.
começou a mostrar como a tQ:[al, C3'" «.J Jura Chaves
Igreja, com sua. D!'\'!;t pOSto

-

p�:Icor �e as rodovias ca·

ção, depois dr> r .lio Va· tar'
....
_1ses iria ,�a.ntarolar o

ticano II, ar
_

_,i). aõ lado do / ��tfe noite intejros uma de
programa do MDB, pai, ' suas primeiras composto
que não há dif,:orencas er ce' ções:
o que a Igreja q,ller � a, O·
Posicão qum;_ / ,t foi ")or ai.

,

r /
--._ ,\_. J------------------

b

-------
- ,J

�

,cí'
.

..are se preocu�� l,l
com ,�r .nn o aumento da�\
neceSs1L:, consumo no setor dé'
plásticos. __-.:I. IJ<>C, r- <atender a tudo. J
ISSO de uma maneies, -inais eficiente foi
preciso utilizar todos os seus recu�sos:
�r, moderniza� suas técnicas ::tm­

pyar e diversificai ,Dua linha. de P�i. '·'1-
çao. 'Y'(�,

Os resultados deste esforço têm''Sl
demonstrado o quanto a PLASVALE
tem contribuido para promover o nome
de Gaspar em todo o Brasil.
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endo mantidos com. uma
esa do Rio de Janeiro.
está interessada em ela­
.r e lançar os carnês de
.nios que visam arrecadar
dos para a. construção do
vo estádio.
Após obterem o aval do

Prefeito Renato Vianna, os

o Estàrüo H,eglUl1i::u, I.fu.� J-­

está com o r+ojeto T"��

laborado P J"O TV

de Eng8J .nari?
Urbanismo r"

rá construíd
finida de 20
drados na re,
Norte.

EDITAL
C Presidente da SOCIEDADE E"

�

\ b

CREATIVA "CARIJÓS", de acordo CO!>l LI Art. 63(

tra "G", dos Estatutos da Sociedade, convoca os srs

saciados, para :::L Assembléia Geral, a
.

realizar-s

dia 4 de abril próximo, às 10 horas da manhã, na
da Sociedade, para deliberarem sobre a seguinte c

do dia:
1) Eleição do Conselho Deliberativo;
2) Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Gaspar, em 23 de março de 1982.
SANY DONALD DA SILVA -I Presidente

JUIZO DE DIREITO DA COMABCA DE GASPAR
Edít '1 de. Leilão (Extrato art. 687 do C.P.C.),

Venda: em ) leilão no di,a23.04.82, às 10 horas (preço da

avaliação). Venda em 2° leilão dia 07, (),5. 82, às 10;001
horas (a quem mais der). Local: - Átrio do .Forum,
sito nesta cidade à Praça Getúlio Vargas. Processo:

Processo de execução movido por BAMERINDUS S/A
FINANCIAMENTO CRÉDITO E INVESTIMENTOS,
contra SAVÉ,sIO PEDRO GRAFF e eLAUDIO HOS·
TINS. Bens: "Um tr levísor preto e branco, marca colo­

rado, com 23 poleg .das, em regular estado de conser­

vação. Um refriger lar Cônsul, de cor azul claro, com
-

.9,5 pés em regular estado de conservação. Preço da

avaliação: Televisor Cr,$ 15.000,00 e o refrigerador
c-s 15.000.,00. T)tal Cr$ 30.000,00. Dado e passado
nesta cidade de Gaspar, aos dezoito dias do mês ds fe­

vereiro de mil novecentos e oitenta e uni. Eu (as) E1..11i-

na Ladewíg Silveira) . Escrivã, o escrevi.
.

Gaspar, 18 de fevereiro de 1982
Roberto Hartke Filho

Juiz de DIreito

JF O DE DIREITO DA L It'l, GASPAR'
�dital de leilão 'Sxtra� ó87 do C.P.C.) .

Venda em 1° leilão dia 2u. 1..,82� às 10.:00 h. (preço da a­

valiação). Venda e m20 leilão dia 0'7.05.82 às 10,01)
bras (a quem mais der). Local: Átrio de Fori__ , sí-.

to nesta idade à Praça túlio Vargas. Processo.

?rocesS'_ de Execução movido por COELHO & ClA.
LTDA. contra NELON SCHNEIDER: Bens: Um tele­

visor colorido marca Telefunken, com 20 polegadas em

bom estado de conservação. Preço da avaliação CI·g
50. 000-,00. Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos
dezoito dias do mês de fevereiro de mil novecentos e

oitenta e dois.· Eu (ass. ilegível), Escrivã, o escrevi.
Roberto Hartke Fílho

Juiz de Direito

.1. ....... .1u\..o .J.UV-L v'Vu�

=um fOh.y_.__ ._ ou se recusauo a LU!H"" ... "'lencia, faco
'-ler aos que o presente edital virem ou dele conhe-
to tiverem que deram entrada neste cartório, por
1e, Banco Bamerindus do Brasil, Banco Brasileiro
contos, Banco do Estado de Santa Catarina, Ban­
Brasil e Particulares, os títulos para serem pro­
JS, abaixo relacionados:
Antônio Vadislau Bertoldi
José Luiz Lana
\delino Tola,r
dolfo Zím, nann

Antônio 'Carlo l.einert
Arei José da Silv
Claudio da Silva
Itamar Izidoro Mendes
Marco Antônio Cachel

, João Izidoro Hostins
Osvaldo da Silva
Silvio Rossveiler
Rodacki Construtora Metálica Ltda.

Gaspar, 23 de março de 1982
(ass.) ilegível TABELIÃO

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE G�SPA�
Edital de Praça (Extrado art. 687 do C. P . C. ),

Venda em la praça no dia 16.04.82 às 11:15 horas (pre­
ço da avaliação). Venda em 2° praça dia 30:,..ü4.. 82 às
11:15 horas (a quem mais der). Local: Átrio do Forum

sito nesta cidade à; Praça Getúlio Vargas.' Processo:

Carta Precatória vinda da 3,a Vara da Comarca de Blu­

menau, extraída dos autos do Processo de Execucâo
n" 207'/79 requerida por POCAI & ClA, a BRAS­
DIESEL COM. E REPRESENTAÇÕES LTDA. Bens:

Um terreno situado no loteamento Paraíso do Vale sem
. benfeitorias, de n° 122, Bairro Bela Vista, Município de

_Gaspar. Preço da Avaliação: Cr$ 81. 000,00 (oitenta e

um mil cruzeiros) .

.

Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos quatro
dias do mês de março de mil novecentos e oitenta e

dois. Eu, (ass. pl'q;ível) ,escrivã o escrevi.

Gaspar, 04 de março de 1982.
'

Roberto Hartke Filho
I

Ju'z de Direito

PREFEITURA MUNICIPAL DE
BARRA VELHA - SC

EDITAL DE \.;....,..LNO�=ÇÃO

A Prefeitura Municipal de Barra. VEJha, torna pú­
blico, que fará realizar, na localidade de ltajuba, à Es­

trada Geral, Itajuba, obras de pavimentação a parale­
lepípedos', nun, xtensã» ,rle 4 _ 5'610 Metros quadrados, e

que foram orça c... ....ela Admínis+-r-ião Municipal em
Cr$·7.774.800,OO (S; .), sendo �__ �.lanos de pa­
gamentos, em até 18 vez

� encontram-se _. disposição
dos interessados na Preíeitc.ra Municipal

Barra Velha 22 dê Março de 1982.
Manoef 'Pláa"ido' ,p Freitas

Prefe.so NL'r\cipal
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t::1LU rUH, ;:'UUL;_ (L4L�, ',,;""ill:U,_ �.,.r'l.B.J,a__dç Vereadores -, a cria-
toridades e n. _limpe",,,,, U'c 9i:llP.... .stríbuio. .nte à.Zrií p' �.qlho futõlicipal dePrefeitura. Muítos discursos pulação durante a eamp"íTo. '_ ele" ,f:i�te, a a-
foram proferidos, todos agra- não estavam elencadas-' o doe ,,,meudecendo o trabalho de Luiz de porte como o mercscdo '::::arlos Fi-
Henrique e dando boas-vín. mínal de ônibus u�s P do Domí-
das ao Prefeito Violentíno Ro- ciclovia Leste-Sul. o p� err sca, além
drigues. mirante, que executamreat

,. "Em cc-
Luiz Henrique, em seu dís- daquelas que p,l.'0pom(i:tnd TV Santa

curso, disse achar necessário' como a Ponte do TrabfntO
'j estruturan,

fazer um balanço dos cinco a Avenida Paulo MeQO G [À da Imagem
anos de trabalho à frente <lo ampli� d do Hospí] f?i � registro de ce-
�overno munícípal , cipal �ri� José, as .2Im e fa}::), i.;Uf' possam"Foram cinco-anos de mui- aula, ,gu oito creches e'o::t,nn viva 3, historia de

, luta, deA'< � a domin- jardirts de infância,
'

n�l::!ome�d,t�gl19ãS 7 horas e Na área de obras, ena'lO � l ainda os progra-
), muitas vezes, além das ceu a pavimentação, que atÚ,) l' como o Ceri, que10ras. Preocupados com agiu 80 quilômetros, num rwadG é) novas creches,exercício da. democracia, mo de 1,5 quilômetros mer�br� .J o trabalho da
dramas, díarra e exausti- sais, como também a constru- da: ",ra do lar E.' prevenin-ente, envolver o povo na ção de inúmeras pontes de �

u i:t marginalidade. Hoje a-
scussão e decisão dos proble concreto. Observou que todas tende 700 crianças em

.nas que afetam [IS nossas co- as obras foram feitas com fi- três unidades. Prolongando o
munidades"... nancíamentos. "Todas as ou- Ceri, foi criado o Cerj, paraj
Luiz Henrique falou que tras como a Ponte do Traba- iniciação profissional. O pro­

sempre íntervin nos conflítos lhador, o hospital, o terminal grama de odontologia social,de terra, gerados pela migra-
-

urbano, o mercado, Avenida outro trabalho importante,ção e explosão urbana. Áreas Paulo Medeiros, estão inte- Na área da educacão falou da
foram desapropriadas e crta- gralmente pagas, não fican- "críação do Colégio de Aplica.do um' programa de recupera- do, dessas obras, nenhum' ção dos vários cursos de pós­ção de áreas urbanas. Deze- ônus financeiro para o tutu- graduação promovídos na
nas de ruas' foram abertas, e TO".' bestacou ainda os mi- FURJ, da alimentação escolar
aterradas em pleno mangue": Ihares de tubos que' foram e das hortas comunitárias, ti;..,.;

���,:a ,;:>L;ll.UlZ, oa construçãc
Ginásio Mário Tímm, da pi
de atletismo da FURJ, a rrad I

surreícão da Comissão Mm ex!
cípal de Esportes e a crtacênsa
dos jogos estudantis munic; de
pais. �já-
'Ln:.lf al
Luiz Herrrtque, ao terminar

o seu discurso, disse: "Encer­
ro. Encerro consciente de oue
os erros Ioram=ínvoluntárjos,
que Í!rocuramos, acima de tu­
do, servir e amar servindo à
nossa grande Joinville. No
primeiro JÜScurso) , afirma­
mos e aqudntepetímos: Não é
importante na VIda, nem bens
nem dinheiro. Importante é
ter ideal, é acreditar numa
causa e lutar por ela. Por
essa causa e por esse ideal, pe­
dimos todo apoio ao nosso
substituto, Dr. Víolantino Ro .. ,.

drígues.s que foi copartícípa
das nossas obras e trabalho
durante esses cinco anos.

'

Saio feliz, por �er cumprídoe
com o meu devet . E de con- \­

tinuar acredítancaa como dis­
se no discurso �O) posse, de
que na vida deve E-star presen­
te o ideal de Cervantes: O im­
portante é ter missão".

EM PiÇARRAS
'n�ar

•

Tooy Churrastarl8

.:i wrísticq_s pelo
,.quilidade. '\_

....jai - Gaspar - sc.,

VIAÇÃO VERDE V t'r�LE
ia,

FUNCIONA O ANO INTEIRO.

O MAIS SABOROSO ESPETO CORRIDO DO LITORAL

Tony não exagera nos preços

LEMA DA CASA - Fazer de cada amigo um freguês e

de cada.f'reguês um amigo.
Av. Nereu/.Ramos - Piçarrasr- SC

Também a sua disposição a Lanchonete do Posto
Breitkopt próximo ao trevo de Itaja1

GA$PETUR _
rv

país, c

Fone: 3'2.L

VEVALE - Concessíonaria
,

..

'NOVA DIREÇÃO (FALE COM O "VAVÁ")

CAR,�()S NOVOS E ,USADOS DE QUALQUER MARCA'

COMPRA * VENDE * TROCA,

RHª .Ltajaí/' 1861'
'-'�,

Fone 22-5522

lO,
' ..

\

r
,

"

,I- j

Blumenau - se
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,do há algum fempo, COIHu

ofessor de Português o que
me custcu algumas brigas

rm alguns amigos, professo,
es mais renitentes. Pois t" o

ema a se pensar é Crarnátíca
'e Abertura. Mais uma per­
guntinha, então. �mo é pos­
sível relacionar duas coisas

.aparentemente tão dispares?
Velámos então. Âbertura e··

xíste . O João já disse. Eu a­

credito nisto Alguns indica­
dores da Abertura: Anistia,
organização mais efetiva da
.socíedade civil, l_eições mar­

cadas para N0\ '- ribro . E a

Gramática? Esta também exis­
te. Não há como negar.
Quem de vocês não teve que.
enfrentar .uma gramatícazí
'nha nas aulas de Português?
Atire a primeira pedra. E a

abertura gramatical existe?

Vamos 'Por partes. Díz-se

por aí e todo mundo. (protes
sares, linguistas) repete' que a

Gramática A a compilação. de
tudo o que povo fala. Quer
dizer, o pov J fala e o gramá­
tico compila, reune tudo,' es- .

creve a sua GraIÍlá,tica. Ago­
ra, a minha dúvida e perple­
xidade. ,Se a Cramátíca "� a­

quilo que o povo j�. falou 8,
cor.lseqüentemerite, �á apren­
deu, então porque o aluno

(que é povo) não aprende
Gramática? Boa pe: gunta, in­

divíduo falante do. Português
possui bem estruturada, na

sua mente, a SUf;, Cramática
da Língua Portuguesa. Quer

\.....l.� a_u.l.a.l.oJ:Vu,. .\...C'-'.,.....; ....... •

é ele o mais ' massac=-"
mais opr" .iído, I

te da .PJ'oertur
<ela �iste.

Se 'não
"tar a Ab
Como? Sin,
os conceit
Gramática
Predicado, et,
ceitas línguístrc-,
rio, são conceitos
herdados dos antig
romanos. Eles' use)
saram da Fílosotís
car a Língua e sr

nos. E, hoje, nós
valemos destes 'CL

"impingimos aos nos,

nos cujas Gramáticas nana

têm de filosófico'. São apenas
a Língua 'deles, funcional:
comunícatíva, eticíente . En­

sinamos, nas aulas de Portu­

guês, Filosofia em vez de lín­

gua, infelizmente, e uma mu­

danca radical na conceitua­

ção 'gramatical dos fenômenos
da Língua e da Linguagem,
partindo-se do cabedal de pus­
síbüídedes que a Língua oíe-

rece, seria o começo de urna

efetiva abertura gramatical.
Outra coisa: a Gramática é
Normativa. Quer dizer, é a

lei. Publique-se e cumpre-se.
O AI-5 que não admite díscus-

. sões. Quem se atreve a desa­
fiá-lo? Nenhum professor que:
eu saiba. E pode haver aber­
tura com um bruto AI-5 pai­
rando sobre as nossas cabe-

elJ :VIO RAMOS

Rue 15, de Novembi ,

BLUMli'NAU -

- Fone 22-1750

atarína

. ,

ma cun,
, deve -",_ _�.J.a· na es-

E a língua do aluno co­

vue fica? E corno fica a

ia comunidade de on­

ém o aluno e onde a

,e situa? Uma vez que,
1, o aluno nunca fala­
Irma culta, nem aproe
nem o lingüista," mui­
'S o gramátícr. Gran-
stâncía eu' \ Esco-

_ Comunidade, ntre a

...t culta e a língua: I) alu­
Não. é sem razão que a e­

.rcação está no que está.

Continuemos, porém. Pelo

exposto acima só deparamos
com opressão, na

.

escola, na
norma culta, na Gramática
Normativa . Opressão do tipo:
só a língua ensinada na esco­

la com báse na Oramátisa
Normativa é a certa, a que se

recomenda como ideal. E a a­

bertura gramatical ��pmo é
que fica? Fica na sugestão de
Evaníldo Bechara, um gra­
mático que está se atualizan­
do, quando recomenda que
". " a grande missão do

.

professor de língua materna
(leia-se Português) é trans­
formar seu aluno num poli­
glota dentro da sua própria
língua, possibilitando-lhe es­

colher a língua funcional a­

dequada a cada momento de
.criação (uso) ... " Bravo, Be­
chara, aí está a Abertura que
eu procurava. Ensinar ao a­

luno .todos os tipos de língua

DESENHO PUBLICITARIO,

FAIXAS, PLACAS E PAINEIS, LETREIROS.

- Fale com o guarda Dávíla

- Referência Lanchonete em frente a

Prefeitura de Gaspar_

H,��v_� .
_ -,i'sal para todas

as situações de expressão é
um ato de OPRESSÃO tanto

quanto prívíligear a modali­
dade coloquial e .Iamílíar so­

bre todas as demais línguas
funcionais à disposição dos
falantes. "

Abaixo a OPRESSÃO gra­
matical, viva a ABERTURA
gramatical: língua gramatí
cal e língua do faiante em pé
de-igualdade Y; para encer

rar, a ABEY das ab-
turas nas pala v l"a

.

de F,
nio Coseriu, extraordín
linguista romeno:
"Constitui aspecto f

mental da linguagem o 1

restar-se sempre ela (

língua conquanto "críaçãc
isto é, produção contínua dt
elementos novos, e, portanto,
neste sentido, liberdade."
Assim seja, Coseriu. Aber­

tura, liberdades gramaticais.
Agora, meninos, professores,
Gramática e Abertura tem tu­
do a ver. fÉ só pensar, repen­
sar e trabalhar para que a

A.BERTURA GRAMAT�CAL
não seja tão lenta e gradual e
não esteja tão sujeita a re­

.

trossos como a nossa abertu-
ra política. Fazer uma políti-

. cazinha da para a Aber-
tura Gramatical só vai nos :l' -

zer bem, a nós e aos nossos

alunos. NO' fim, toãossaem
ganhando, principalmente a

Língua Portuguesa, nossa fer-.
ramente de trabalho.

SeRVI:
Gêneros de primeira neeessídade',

a preços reduzidos s-em custos operacio.t::mis com REDUÇÃO de 10%
,

. AV. DAS CÔl\lÕNIDÁDES - G-aspar - se
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t'lLU rUIl, ;::'UIIC..., .;,dt":',
patrolamento, limpe",,,,,, U';:: vaias, abertu­
ra de esgotos, substituição de tubos en­

tupidos que provocam alagamentos, o

vereador citou como exemplo o caso da
Rua Ernesto Hostert, onde, em consen­

qüêncía dos tubos de pequena bitola ali
colocados, a cada enxurrada as residên­
cias ficam alagadas, o que vem causan­

do, frequentemente. preiuízos íncalcu­
Jáveis aos seus moradores.

Outro exemplo que citou é o de
-rm esgoto entupido na Rua Teresa Crís
na Maciel, o-'�J dava vazão às águ.
vte o t Sr. Osmar Luchten-

. Ali, quando as águas não têm
.:1,0, acumulam-se no terreno do cita­
-ídadão. formando uma lagoa de
de dois metros de profundidade,

aumenta com as constantes enXUT­

. �d.S, invadindo diversas residências
ntre as quais a do sr; ltrico Cadari .

'

Segundo relatou o vereador, "mera­
dores daquela rua, revoltados perante
o desleixo por parte do Poder Executivo
em tomar qualquer providência para so­

lucionar o problema, uniram-se e abri­
ram uma vala para dar escoamento às

,
águas por conta própria, porém. o pro­
blema até hoje continua, uma vez oue

foi resolvido precariamente por seus
moradores" .

Citou ainda, Herculano Weber. vá­
rios outros casos, como a Rua Clara
Schmitt e variantes, com problemas e

preiuízos vultosos para seu" moradores;
a Rua Adriano ann, com valas e

��uracos "que certamente deveu: SP.l'· °
'cartão de visitas do bairro": a Rua Ber­
nardino de Souza e a Marcial do Nasci-

.auorss ao .

_",.0 têm p.

ao Executivo.

Dizendo
ros cofres p
revertido eu

VO, o verea

reivindicand
atendimento
um campo (I

rena já foi
Hilma .zi
Zimmermanh
viu quadra nei
da a colocação
Escola Arnoldo A
Que já foram doadê
Transportes e Obrs
tram-se no pátio da
ano, à espera de

r;.unca vem, por parte da
oe"; ,

Chamando a atual admínístracão
d

.
�

e Incompetente e citando que o prónrío
vice-prefeito, Dário Deschamps, não
importou a incompetência administra­
tiva e "devido à oligarquia Poli afastou­
se das atividades públicas e foi admínís­
t1'3r uma firma corri mais de dois. mil
cperáríos, onde hoje é muito benquisto,
o vereador Herculano Weber ressalta:
"Vendo tudo isto. chegamos a conclu­
são de que o prefeito está mesmo é con­

tra o Bairro Bela Vista, porque nem

mesmo atende e escuta seus correligio­
nários, pois ambos foram afastados de
seus cargos".

'

Referindo-se às frequentes c:---n ....P."'.

tes que inundam parte -do Bairro Bela,

lVO não
, e aín­
'ena da
-mann,
'ia dos
encano

"áase um

solução "que
munícípalída-

GASPAR: MA'OE IN BRAZIL
,

.

Pouca gente sabe, mas Gaspar tem seu nome divulgado em

mais de 20 paises como: Canadá, Estados Unidos, França, Itália,

Alemanha, Noruega, Marrocos, Suíça, Haiti, Chile, Argentina, etc.

Milhares e ..iílhar 0 novelos, caixas, embalagens, chegam
a esses países com o nome desta cidade impresso em cada um.

.

.

Isto é. resultado das exportações da Indústria de Linhas

Lopoldo Schmalz. que cumprer- .J'apel importante não só na .

economía de Gaspar CP" / -também na de nosso País.

"

paI neste sentIê1o".
Referindo-se à revoita dos morad

res do Vela Vista, que reclamaram exil
g 'Ido melhçrias, através da imprensa
citou o. vereador que o Município de
Gaspar detém hoje uma receita Invejá-
vel de 420 milhões de cruzeiros, tão mal
administrados, sem <rgenheiros, sem

plano diretor,' sem almoxarifado, sem

patrulha para atendimento aos agricul.
tores, enfim falta quase tudo, só não
falta ca�é e o aperto de mão do prefeito,
quem nao quiser acreditar é só verifi­
car".

Ao final, revelou que hoje, "visitan­
do as estradas do inte='or e ouvindo as

reclamações dos agrx.ultores, escuta­
mos só críticas à atual administracão
que não conserva as estradas, e que �

.
macadame que o sr. Evaristo Spengler
(ex- prefeito) colocou há muitos anos

atrás está acabando, e que o atual pre­
feito há muito não envia macadame pa­
ra suas estradas".

DENOML.VAÇÃO DE RUAS

.

O vereador Rolando Gaertner apre
sentou, na Câmara, projetos dando de­
nominação a vias públicas para serem

aprovados pelos legislado� , e após se-

rem sancionados pelo pra éíto .
.

O primeiro, denomina Rua Alfredo
Schramm a via que tem seu início na

Frei Solano, lado direito do estabeleci­
menta comercial do sr. Ernesto
Schramm, até o seu final; o segundo,
denomina Rua He'ena Kaufmann a via
pública que inicia na primeira entrada
à direita da Rua � aría Ângela Hostert,
até o seu final; e o terceiro projeto. de­
nomina Rua Francisco. Xavier Hortert
a via que tem seu início na Rua Catari­
na Hostert, primeira rua à esquerda, até'
�. seu final Os projetos foram aprova­
uos pela unanimidade dos vereadores.

... �AVlMENTOU 269
l\fENAU DURANTE O

IERNO VIANN.A

com �nhia de Urban .. Deão da
.

Blumei au cfRB) pavimentou, 'durante
a àdministração do Prefeito Renato
Vianna, uma área equivalente a 58" mil
metros q Jdrados, perfazer-do um iótal
de 269 ruas, ou seja, quase \) dobro de
ruas calçadas pela empresa d irante as
duas administrações, anteriores. O 2 <,

genheiro da URB, Paulo Oscar Baf
informou que durante sua g'estáo f01a11_
calçadas 133 ruas, o que "se conside-.
rarmos a largura das ruas em sete me­

troo, pavimentamos 42,9 m. metro"
disse Paulo Baier.

'
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JS, para formar uma nova 80""-�\-'e-r-s�ão'-n-ã�- i�i�i��e�;), ':::��-�-k::;
"dado 'marcada muito mais pela to mais tp',os qUE'

'

;ualdade, justiça .e fraternidade; do pecado sacia'
nde todos se sintam verdadeira: libert das �

nente irmãos unidos, organizados ras, injusta:" ,(

e conscientes de sua missão cristã tro da at
na caminhada peregrina por este ta; .onde (
mundo rumo à casa do' Pai. raram, na
CONVERSÃO é --')roposta que 4000/0; ono.\

muitas vezes volta uurante a ca- guados salá.
mínhada do Povo de Deus na Bí- onde são as
.blia ,

F. um tema, sempre retoma- mandam e de.
do pelos profetas e líderes do po- da, grande'ma
vo de Deus do Antigo Testamen- agrícolas; onde
to, em especial em períobos de de pessoas não tem.
perseguição, escravidão ou sofri- ducação,' tratamento �
mento . um salário mais justc
Conversão é a marca do Povo o chamado pecado so

de Deus (da Bíbli�ue, muitas guém assume a respr
vezes fora infiel a . eus e à sua por isso também é j
Aliança e que em, outros momentos mudar, Conversão í

reconheceu seu pecado, suas in- mudança do nosso n.

j,ustiças (contra os irmãos) e ccn- sar e de agir para o m,
tra o Senhor achando-se merecedor sar e agir do Povo de '"-_.
'do sofrimento ou até mesmo do Bíblia e também' o modo de pen­
.Exílío, como paga pelo de seu pe- sar e de agir de Jesus Cristo, Con­
.cado , Porém, este mesmo povo Riste em mudar a estrutura de
teve a oportunidade de experimen- Pecado em que vivemos (nesse
tar a infinita miseri órdía de mundo de concorrências) onde
eus na Libertação da Escravi- uns poucos tem acesso a tudo e a

Ião do Egito. Por isso mesmo �n- grande maioria do povo, às vezes

centraram força' para se unirem e não tem acesso nem sequer às
despertarem a fim de formai um :necessidades primárias, taís co­

novo povo de Deus, onde não hou- mo: Casa, comida, roupa, saúde e

vesse opressã perseguíção, ex- educação, Talvez não sentimos
ploração e do", Inio de uns sobre' tanto isso aqui em nossa comuní­
os outros; onoe o produto de seu dade, mas como vai 9 povo por'
trabalho era dividido entre todos; esse Brasil e também' 'nos outros
onde todos. assumissem juntos as países da América Latina?' Cris­
lutas e dificuldades; onde '.

3e pu- tãos, precisamos nos unir, rezar
desse experimentar a igualdade, muito, mas também nos converter
[ustíça, Paz e fraternidade, E esse do pecado social, em vista de me­

projeto aconteoeu no ano 1,100 an- lhores dias para. nosso' povo.

NOTlcIAS\ DE BARRA VELHA
Fogueira de São João relembra
o passado

'

,

nha. Serão fornecidos, a cada res­

taurante, da .cídade, 50 quilos de
tainha; O portador do convite da
Secretária de Turismo poderá es­

colher o restaurante de sua prefe-
O preço do convite será

conforme o preço da
oca.

o Munícípkr.de Barra Vf.'lh, re­

lembra, no próximo di""
do náufragq: ,

dia em

dados, .regressando da '"

Paraguai, tiveram seu barcc
dado em alto mar e, avistai
uma grand/ fogueira em Barrá
Velha. vie/ .n a aportar no cos­

tão, onde .dnda hoje existe em

monumento em homenagem, c..

náufragos.
Da festa const.ará uma grande

fogue ta, com muitos pescadores
aportando no esmo cestão, repe­
tindo a cena histórica. Haverá
uma grand t comemoração, com

mníta festa,

.rremesso,

l ,0)

il"Conl a partícípação de cerca de
mil pessoas, foi .realízada no tre­
cho entre Barril Belha Itajuba,: a
primeira gincana' de pesca de arre­

messo, .nos últimos dias ' 20 e' 21,
numa promoção da Secretaria de
Turismo de Barra Velha, com a,

paio da Prefeitura Municipal. Sa­
grou-se vencedora a equipe de Ja­
raguá do Sul, "Equibaga ", rece­

bendo o troféu doado pelo Prefeí-.
to Flávío Camargo, de São Fran­
cisco do Sul. Durante os dois dias
de festa foram pescados mais de
70 quilos de peixe.

] ...ta dâ Taínha
Será realizada no próximo dia

22 de maio, no Município de Bar­
ra Velha, e promovida 'pela Secre-',
tclI( de Turir no, a Festa da Tai-

pOlO ,.';h.

;l'l;l ,- FÀ",-. A: de .. ".

�5'61,02 Obrigações Reaj us­
, do Tesouro Nacional -

� (cerca de Cr$ , ... ,. �
.601,00) ,

Llpréstimo visava, basi­
,e, alocar recursos fi­
ras destinados a execu­

'as públicas de melho­
, vias urbana centrais
icípio de B Velha,

_ izadas por SI>. iças de
.zação de águas lo 'uviaís

) alinhamento, com, meios-
JS, dos logradouros públí­

eos . O empreendimento pro­
gramado pela administração
municipal - segundo [ustífí-

dH::,-crVaÇexo c
-

::,-­

'{;Ii::LIl;C:t, ,-,,,,�n proveito não só
das propriedades laterais, co­

mo de toda a população que
utiliza o logradouro, além de
facilitar a fixação dos alinha­
mentos e a aplicação das PIJS-,
turas, especialmente aquelas
que dizem 'respeito à díscíplí­
na do crescimento urbano".
Mas a Câmara, 'alegando a

evolução da dívida, e que "a

situação se agravaria aínd=
.maís quandr 'QDr força d

contrato, a, gões t-

am de 'ser pagas", colocou
terra as pretensões de mel

ria da área urbana, conte
pretendia o Executivo,

Esportes

o Gasparense disputa suas

partidas pelo Estadual na can­

cha do Canarinhos gentílmen­
te cedida por sua diretoria em

face da falta de altura IJO

cancha, dd Casparense.
Dois campeonatos pró: io sábado .día 27 o Gas-

mentam a modalidade parense j oga, contra o Guaíra-
cha em, nossa cidade, cás na cancha do Canarinhos,
peonato da cidade, promovi- enquanto a equipe do Canarí­
do pela CME com a partícípa-. nhos .vaí à Itajaí jogar' contra
ção dá CEV

'

. CANARI� , o Tiradentes, O campeonato
NHOS é GASP�n, �,todas' terá seu término em 26 de ju­
às 6° feiras, Duas ps, "-<'I-11S já nho. <1S esta data os 5
foram disputadas' entre val elassinea.. disputarão o.
x Canarinhos, vencendo. a e· campeonato estadual em qua­
quipe do Canarinhos! por 2 x 1. tro dias, numa cidade do ES­
e Ceval x Gasparense, vencen- tado ainda a ser designada,' à-
.do Gasparense por 3� x O. Na través d 'G"'ederação Catarí-"
próxima sexta-teíra dia 26 se- nense' o BoI. ...·as ,e Bolão.

FUTEBOL

Casparense Esporte Clube
disputa o campeonato da la
Divisão de Amadores de Blu­
menau, congregando equipes
do Vale do Itajaí, perdeu .em
Blumenau para o <9:tnto do
Rio por 1xO e,perdeu em casa
no' último sábado, dia 20 para

,

o União de Timbó pela mesma

contagem; Este" campeonato
é uma promoção da Liga BIu­
menauense de FUtebol no sen­

tido de motivar o campeonato
oficial que será disputado pos­
teriormente. A equipe de Cas­
par está sob o comando técni­
co de Vivi e supervisores A­
maral e Cláudio. Espera-se
bons resultados nas próximas
1 rtídas ,

.

BOCHA

rá o clássico entre Casparen­
se x Canarinhos na cancha do
Oasparense.
No campeonato Regional

Leste do Estado, disputam:
Canarinhos' e Gasparense de
Gaspar, Vasto Verde de BIu­
menau, Cuairacás e Pérola
de Tímbó, Tiradentes de Ita-

,

[aí, Tub�-eQO e Bal, C;ambo­
riú e IpL. o"" de .Brusque,
Nas duas primeiras partidas
os resultados foram .os seguin­
tes, somente com as equipes
de Gaspar: Vasto Verde 1 x

Canarinhos 2, Tubarões 2 x

Gasparense 1; Canarinhos 1
.x Ipiranga 2, Gasparense 2 x

.Pérola 1.
'
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